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INTRODUÇÃO
A produção agrícola brasileira apresenta uma grande importância tanto
econômica quanto histórica para a formação do país. Desde a
colonização, a partir do século XVI, foi fundamental para a produção e
exportação de alimentos e matérias-primas, como exemplos o ciclo
econômico do açúcar e do café, sendo responsáveis pela dinâmica
econômica da época e para a configuração do país6.
Atualmente, a produção da agricultura possui nítida participação na
configuração econômica e social do Brasil3, sendo representada por uma
contribuição de 3,2% na composição do PIB brasileiro1.
Para o entendimento desta dinâmica, observa-se a relação entre
produtividade, produção e área cultivada. A produtividade é a relação
entre a produção e os fatores necessários para esta, na qual é estabelecida
a eficiência em relação ao uso dos fatores produtivos. Já a produção é a
soma de todos os produtos gerados numa atividade. A área cultivada é o
espaço destinado para alguma atividade relacionada à agricultura5.
Sendo assim, este trabalho busca revisar a produtividade agrícola
brasileira nos últimos 20 anos.

METODOLOGIA
A análise foi feita a partir de revisão de literatura obtida de periódicos
recuperados na plataforma Google acadêmico, visando a produtividade e
produção agrícola. Com as seguintes palavras-chave: Produtividade
agrícola brasileira, produção agrícola, área cultivada, agricultura nos
últimos 20 anos.
Em seguida, foram utilizados dados obtidos a partir da plataforma FAO
(Food and agriculture organization of the United Nations)7, que trata-se
da agência da ONU (Organizações das Nações Unidas) voltada para a
alimentação e produção agrícola.

RESUMO DE TEMA
A priori, nos últimos 20 anos houve uma maior demanda por produtos
agrícolas em âmbito mundial. Assim, pressionando a maior produção
brasileira para atender tanto o mercado interno quanto o externo2. Neste
contexto, desde as décadas de 1980 e 1990 o aumento da produção foi
relacionado principalmente ao aumento da produtividade agrícola ao
invés do crescimento da área plantada⁵.
Neste cenário, houve alterações nas políticas tanto governamentais
quanto privadas. Estas ações foram representadas por uma inversão das
políticas setoriais, diminuindo o papel do estado de interventor para um
estado neoliberal, caracterizados por uma redução orçamentária,
diminuindo créditos e subsídios rurais4. Paralelo a estes fatores houve um
aumento da participação da iniciativa privada na produção, sendo
representada por investimentos em novas áreas e produções agrícolas
estratégicas, que apresentavam vantagens comparativas, visando a alta
lucratividade5.
No gráfico 1, observa-se a evolução da produção agrícola brasileira nos
últimos 20 anos, na qual, no ano de 2002 apresentou uma produção de
aproximadamente 50 milhões de toneladas. Enquanto no ano de 2021
apresentou um valor aproximado de 112 milhões de toneladas. Com
crescimento acumulado de mais de 124% em um intervalo de 20 anos.

Gráfico 1: Produção agrícola brasileira em toneladas entre os anos de
2002 a 2021 (Fonte: FAO).

Este resultado foi impulsionado pela alta produção de monocultura de
grãos, principalmente a da soja, que está entre as principais commodities
brasileiras exportadas, atendendo as demandas do mercado externo8.
Contudo, a produção de outras culturas como arroz, feijão e milho,
tiveram uma participação significativa neste resultado8,9. Neste período
ainda destaca-se quedas na produção no ano de 2016, fato que pode ser
explicado pela influência das conturbações políticas vividas no período.

Gráfico 2: Área plantada em hectares ao longo dos anos de 2002 a
2021 (Fonte: FAO).

No gráfico 2, observa-se um crescimento na área plantada, no intervalo
entre 2002 e 2021, na qual, no ano de 2002 apresentava área de 17
milhões de hectares, enquanto no ano de 2021 apresentou ocupação de 25
milhões de hectares, tendo evolução de 47%.
O gráfico indica um melhor aproveitamento da área plantada. Quando
pode-se observar que a produção agrícola teve uma evolução
proporcionalmente maior que a do espaço utilizado.

Gráfico 3: Produtividade agrícola brasileira em toneladas/ha ao longo
dos anos de 2002 a 2021 (Fonte: FAO).
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No gráfico 3, observa-se uma evolução expressiva da produtividade
agrícola, no período analisado. Na qual, do ano de 2002 até 2021, teve
um crescimento de 57%, saltando de 2,8 toneladas/ha em 2002 para 4,4
toneladas/ha em 2021. Com pico de produtividade no ano de 2019 com
5,3 toneladas/ha.
A evolução da produtividade pode ser atribuída ao melhor uso de técnicas
de cultivo e inovações tecnológicas. O que resultou em melhor
aproveitamento da área plantada, com o aumento da produção. Este
processo contou com avanço na utilização de maquinaria, uso de insumos
(sementes, fertilizantes e defensivos agrícolas) mais eficientes e
implantação de novas tecnologias2. Ademais, houve um aumento da
qualificação do trabalho rural, a fim de se adaptar às alterações que
estavam acontecendo no campo com vistas à inovação tecnológica e
organizacional10.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produtividade agrícola é fundamental para a manutenção dos sistemas
produtivos atuais, devido às alterações políticas econômicas e sociais
passados pelo setor durante as três últimas décadas. Neste sentido,
observa-se a grande contribuição que o uso de técnicas e tecnologias
tiveram no âmbito produtivo. Entretanto, ainda é necessário o
desenvolvimento de mais alternativas, viabilizando uma produção
agrícola mais eficiente e com menos impactos ambientais e sociais.
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